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•  C H A M A D A  P A R A  C O M U N I C A Ç Õ E S  •

Xosé M. Núñez Seixas (Professor de História Contemporânea na Universidade de Santiago de
Compostela): “A crise do Estado liberal español (1917-1923): nacionalismos en conflito?”

Eduardo González Calleja (Professor de História Contemporânea na Universidad Carlos III de
Madrid): “Los jinetes del apocalipsis conservador. La movilización contrarrevolucionaria de las
derechas españolas de 1917 a 1923”

Ángeles Barrio Alonso (Professora de História Contemporânea na Universidad de Cantabria):
“Del Estado/poder y soberanía al Estado/función y responsabilidad: del reformismo social a las
políticas sociales”

A Espanha atravessou caminhos peculiares, mesmo se amiúde paralelos a outros países europeus,
no primeiro terço do século XX. Experimentou uma agudização da crise do Estado liberal, que
conduziu à instauração do regime republicano que, pouco tempo depois, foi derrubado e
substituído por uma longa ditadura. Durante o processo de declínio e decomposição da instituição
monárquica, desenrolaram-se episódios violentos, pacíficos e florescentes, cheios de esperança e
horror, tais com as guerras coloniais, o triénio bolchevique, a manutenção autoritária da
monarquia, a Primeira Guerra Mundial, a depressão de 1929, a reorganização do movimento
operário, a aliança de sectores das classes médias e operárias em torno de um projecto de
cidadania, o ensaio de instituições de mediação social e política e o arrebatamento provocado pelo
fascismo. Trata-se, definitivamente, de um período, entre guerras e revoluções, de modernização e
de um novo estilo de constitucionalismo, que foi marcado por inúmeras transformações culturais,
ideológicas, sociais, institucionais e jurídicas, tanto em Espanha como noutros países. 

Nos dias 19 e 20 de Maio de 2022, vai decorrer o Congresso Internacional “A crise do Estado liberal
no contexto ibérico: a Espanha entre guerras e revoluções”, que contará com conferências
realizadas por:

Acolhemos propostas de comunicação que visem o tema geral, independentemente da
abordagem disciplinar. Estas deverão ter uma duração máxima de 20-30 minutos e podem ser
apresentadas em português, espanhol ou inglês. Concretamente, procuramos propostas que se
enquadrem nalgum dos seguintes temas:
 
     — Ideologias, mentalidades e culturas durante a crise do Estado liberal: crise da hegemonia do
liberalismo e surgimento de outras ideologias, mentalidades e culturas;
     — Mobilizações colectivas, protestos sociais, repressão estatal e procura de saídas autoritárias da
crise do Estado liberal;
     — Reformas institucionais, jurídicas e sociais do primeiro terço do século XX: direitos sindicais,
associativismo, corporativismo, relações laborais, negociação colectiva e jurisdição social. 
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•  C H A M A D A  P A R A  C O M U N I C A Ç Õ E S  •

 Autoria e afiliação institucional;
 Título da proposta;
 Resumo (máximo 300 palavras);
 Três a cinco palavras chave;
 Breve resenha biográfica (máximo 200 palavras);
 Dados de contacto (email e número telefone). 

Rubén Pérez Trujillano (IHC — NOVA FCSH)
Rita Luís (IHC — NOVA FCSH)
Arturo Zoffmann Rodríguez (IHC — NOVA FCSH)
Pablo Sánchez León (CHIAM — NOVA FCSH)
João Miguel Almeida (IHC — NOVA FCSH)

As propostas de comunicação devem ser enviadas até o dia 28 de Fevereiro de 2022 para o
seguinte endereço de correio electrónico: congresso2022lisboa@gmail.com. Devem conter num
único documento (Word) com a seguinte informação: 

1.
2.
3.
4.
5.
6.

Procuraremos garantir o máximo nível de qualidade, originalidade e diversidade das contribuições.
Na medida do possível, daremos preferência a abordagens comparadas ou transnacionais. 

Este congresso é uma iniciativa do Seminário de Espanha Contemporânea do Instituto de História
Contemporânea da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade NOVA de Lisboa.

Comissão organizadora: 
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L A  C R I S I S  D E L  E S T A D O  L I B E R A L
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19 y 20 de MAYO del 2022

LISBOA, NOVA FCSH
Colegio Almada Negreiros
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Ramon Casas i Carbó (1866–1932), La Carga, 1899-1900 (Museo Nacional Reina Sofía)

https://en.wikipedia.org/wiki/Ramon_Casas_i_Carb%C3%B3
https://es.wikipedia.org/wiki/Museo_Nacional_Centro_de_Arte_Reina_Sof%C3%ADa


•  C O N V O C A T O R I A  P A R A  C O M U N I C A C I O N E S  •

Xosé M. Núñez Seixas (catedrático de Historia contemporánea de la Universidade de Santiago
de Compostela): “A crise do Estado liberal español (1917-1923): nacionalismos en conflito?”

Eduardo González Calleja (catedrático de Historia contemporánea de la Universidad Carlos III de
Madrid): “Los jinetes del apocalipsis conservador. La movilización contrarrevolucionaria de las
derechas españolas de 1917 a 1923”

Ángeles Barrio Alonso (catedrática de Historia contemporánea de la Universidad de Cantabria):
“Del Estado/poder y soberanía al Estado/función y responsabilidad: del reformismo social a las
políticas sociales”

España atravesó caminos peculiares, aunque a menudo paralelos a los de otros países europeos, en
el primer tercio del siglo XX. Vio agudizarse la crisis del Estado liberal hasta desembocar en un
régimen republicano que acabaría siendo derrocado, al poco, por una dictadura longeva. Durante
el proceso de declive y descomposición de la institución monárquica se sucedieron episodios
violentos, pacíficos y florecientes, llenos de esperanza y horror, tales como la guerra colonial, el
trienio bolchevique, el apuntalamiento dictatorial de las monarquías, la Primera Guerra Mundial, el
crack de 1929, la reorganización del movimiento obrero, la alianza de sectores de las clases medias
y obreras en torno a un proyecto de ciudadanía, el ensayo de instituciones de mediación social y
política o el empuje del fascismo. En definitiva, se trató de un período de entreguerras y
revoluciones, de modernización y constitucionalismo de nuevo cuño, marcado por un sinfín de
transformaciones culturales, ideológicas, sociales, institucionales y jurídicas tanto en España como
en otros países.

Los días 19 y 20 de mayo de 2022 tendrá lugar el Congreso Internacional “La crisis del Estado
liberal en el contexto ibérico: España entre guerras y revoluciones”, durante el cual se
desarrollarán tres conferencias centrales a cargo de especialistas de reconocido prestigio en la
materia:

Además, se presentarán comunicaciones que resulten pertinentes sobre el tema, con
independencia de cuál sea su enfoque disciplinar. Estas comunicaciones tendrán una duración
máxima de 20-30 minutos y podrán ser presentadas en portugués, inglés o en cualquiera de las
lenguas oficiales de España. Las propuestas de comunicación en el Congreso deberán encuadrarse
en alguno de los siguientes bloques temáticos:

     — Ideologías, mentalidades y culturas en la crisis del Estado liberal: crisis de hegemonía del
liberalismo y emergencia de otras ideologías, mentalidades y culturas;
     — Movilizaciones colectivas, protesta social, represión estatal y búsqueda de salidas autoritarias
a la crisis del Estado liberal;
     — Reformas institucionales, jurídicas y sociales en el primer tercio del siglo XX: derechos
sindicales, asociacionismo, corporativismo, relaciones laborales, negociación colectiva y
jurisdicción social.
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•  C O N V O C A T O R I A  P A R A  C O M U N I C A C I O N E S  •

 Autoría y filiación institucional;
 Título de la propuesta;
 Resumen (máximo 300 palabras);
 Tres a cinco palabras clave;
 Breve reseña biográfica (máximo 200 palabras);
 Datos de contacto (correo electrónico y teléfono).

Rubén Pérez Trujillano (IHC — NOVA FCSH)
Rita Luís (IHC — NOVA FCSH)
Arturo Zoffmann Rodríguez (IHC — NOVA FCSH)
Pablo Sánchez León (CHAM — NOVA FCSH)
João Miguel Almeida (IHC — NOVA FCSH)

Las propuestas de comunicación deben ser enviadas hasta el 28 de febrero de 2022 a la siguiente
dirección de correo electrónico: congresso2022lisboa@gmail.com. Serán presentadas en un único
documento (Word) en el que conste la siguiente información: 

1.
2.
3.
4.
5.
6.

La selección de propuestas se guiará por el propósito de garantizar el máximo nivel de calidad,
originalidad y diversidad de las contribuciones. Dentro de lo posible, se dará preferencia al enfoque
comparado o transnacional.

El congreso es organizado por el Seminario de España contemporánea del Instituto de Historia
Contemporánea de la Facultad de Ciencias Sociales y Humanas de la Universidade NOVA de
Lisboa.

Comité organizador: 
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